
PROPRIETÁRIO—F. P. MENDES NETTO 
» < • * « ASS1GNATURAS 

Cidade, anno, 12#000-Semestre 6jj(000 

ESORIPTORIO E TYPOGIiAPH JA 

56—Kuada Palma—56 ' 

l U SETFMBRO DE 1893 
ASSIGNATURAS 

Fora, anno, HflOOO—Semestre. 7#000 

Annuncios pelo que se convencionar 

PAGAMENTO ADIANTADO 
N. 24 

ADVOGAM 
artins de JJIcllu rkano 

promotor publico da comarca advoga 
no eivei e commercial 

\H RUA DIREITA — 48 

expediente 
O gerente d* folha ACidade de Ytú pede 

desculpa* a toílas as pessoas-a quem pes
soalmente não foi pedir sua assignatura,es
perando ser relevado dessa falta,em virtu
de de nao ter inteiro conhecimento de toda 

a. população desta cidade. 
Espera; portanto, de todas aquellas pes

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignnntes, íe dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 

o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri-

sridosao escriptorio d\A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n 56, ©u á residência de Silva 

Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

A CIDADE DE \TU 

Sendo nosso dever promover quanto 
possível o bem estar local e sendo esse o 
caminho a seguir de toda a imprensa cri
teriosa e honesta e não a chicana sórdida 
e infruetifera dá política, vamos analysar 
o que vai se dando em nossa cidade pela 
falia: d e u m delegado de policia. 

O delegado de policia pediu demissão ; 
muito bom e estava no seu direito : agora, 
o que acontece? Foi parar a vara com 
todos os seus pertences nas mãos do juiz 
de paz em exercício; este, com serviço 
accuraulada, empurra para o immediato ; 
este por sua vez faz a mesma reclamação, 
e.-. já servi muito o meu partido 1! ! 

Não se vá dizer que é a falta de gente a 
causa da ausência de delegado: temos 
geme em muito boas condições. A causa 
é muito simples: não é desavença parti
dária, não é falta de patriotismo, nada 
disso ; é que o cargo somente é para fazer 
j^rura/não-rende aquillo com que se com

pram os melões, e adeus. Que magníficos 
republicanos... 

E' verdade que temos muita gente que 
tem e que não precisa de emprego que 
renda ; mas não quer incommodar-se, e 
outros ainda allegam que estão na opposi-
ção e não querem saber de prosa com o 
governo actual. Todos têm razão. 

Agora vamos desenrolar as consequen 
cias da falta de autoridade. 
Caríssimos ytuanos, já vistes tantos va

gabundos nesta cidade? 
E'demais: em cada esquina que se passa, 

são 20, 30 e mais gajos que estão a (lanar 
mui pausadamente, trauteando uma modi 
nha qualquer, o bem-te-vi, por exemplo, e 
ahi passam horas e horas. As fazendas 
estão sendo abandonadas, os trabalhado
res escasseando cada vez mais ; vêm aqu1 

para a cidade, sem teremquefazernenhum, 
fazendo perecer as roças, as plantações; 
os moleques trançam nas ruas com u m 
baulho infernal, certos de que não têm 
quem os chame á ordem. Daqui ha mui 
pouco tempo é a bebedeira, o jogo, a gatu-
nagem, o latrocínio e toda essa caudal de 
crimes e contravenções e nunca mais se 
endereitará. 
A nossa bella cidade, de pacata que foi 

considerada até agora, será apontada como 
u m centro de criminosos; porque, como 
muito bem se exprimiu Cicero, na cidade 
nasce o luxo, a avareza ; da avareza rom
pe a audácia e a audácia gera todos os cri
mes e maldades. 

E' muito lógico. Não ganhara, não têm 
do que ganhar nos centros populosos; que
rem calçado, roupa melhor, etc. Não 
têm, furtam, roubam, armam-se de baca
marte e vão para a estrada, e eis ahi o 
crime. 

Já, pois, que não se pôde ter um-dele-
gado civil, homem do lugar, o governo que1 

nos faça o favor de mandar u m militar/ 
que enchote do centro toda esta gente 
menos limpa, que vive pelas esquinas e a 
lavoura perecendo por falta de braços. 

Mas é verdade ; tem m e impressionado 
vivamente a vagabundagem de hoje aqui 
em Ytú ; nunca vi esta cidade tão infesta
da dessa raça damninha. 

ÜOLLARORAClO 

Apontamentos históricos sobre 
o (loltegio ik S. Luiz 

(Continuação do n. 23/ 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCCIONOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

" Nestas luetase incertezas volveu a seu 
fim o anno de -1865; começou, correu e 
lindou-se o de 1866, e surgiu também o 
de 1867, sem brilhar no horizonte nubla
do raio de luz que fizesse esperar pela de
sejada licença. 
" O padre Antônio Honorati, que na 

quelle longo intervallo havia-se com bons 
resultados consagrado á obras de apostó
lico zelo, bem que de rija tempera e cora
ção forte, ia já sentindo os abalos do de
sanimo, e cogitava em mudar de residên
cia, havendo por impossível a abertura do 
novo collegio em Ytú, e informava seus 
superiores das criticas circumstancias em 
que elle e seus companheiros versavam. 
" Presentiram alguns amigos o desen-

lace fatal que iam levando seus projectos, 
e viram a necessidade de tentar os ulti 
mos esforços para não cahirem vencidos. 
Abalaram-se, pois, dois delles para S.Pau
lo, de onde u m seguiu viagem para o Rio 
de Janeiro em busca de elementos mais 
certeiros eefficazes; de lá voltou, e vol
tando, afinal, venceu, alcançando licença 
para que se abrisse o Collegio de S. Luiz, 
mas sob o nome e direcçãodo rvd. padre 
Jeronymo Pedroso de Barros, amigo nosso 
muito dedicado e hoje venerando conego 
da Só Gathedral de S. Paulo., Aquella con
dição, porém, cessou pouco depois, pro
mulgada que foi a lei da liberdade do en
sino ; e então ostensivamente assumiu a 
direcção do collegio o padre Antônio Ho
norati. 
" Com a noticia da lei outorgada chegou 

ao mesmo tempo ao padre Honorati a or
dem dos superiores que o mandavam reti
rar-se de Ytú sem mais esperar pela fun
dação do collegio ; ordem essa que teria 
imraediata execução si não ordenara a Pro
videncia que, na mesma occasiào o inspec-
tor provincial, máu grado seu, se aúiasse 
constrangido a facultar a abertura do col
legio ytuano. 
" Assim mudadas de repente as circum

stancias, -sem mais delorfgas entraram os 
padres a realisar a abertura das aulas no 
antigo convento dos franciscanos, que para 
esse fim fora cedido ao rvd. padre vigário 

de Ytú pelo prazo de três anffos. Eainau-
guração do desejado collegio foi solemne-
mente celebrada a 12 de maio de 1867, sob 
o Patrocínio de S. José, cuja festa naquel-
le dia celebrava-se. " 
Estas na verdade preciosas memórias 

devem ser algum tanto desenvolvidas. 
E primeiramente, para maiorexactidão, 

carece notar que, tendo ido o padre An-
thelmo Goud á Europa no anno de 1863 
com o intuito de trazer algumas irmãs de 
S. José, das quaes ainda uma acha-
se entre nós—a actual irmãsuperiorades-
ta Santa Casa—chegou a Ytú no dia 10 de 
outubro do mesmo anno, e, por conse
guinte, não pôde o embarque em Bordéos 
ter lido logar no mesmo mez, mas antes. 
E cmn isto concorda o testemunho da ir
mã, que lembramos, a qual marca como 
data do embarque o dia 25 de agosto do 
mesmo anno. 
Quanto ao padre Anthelmo, ao qual uni
camente deve-se a vinda do padre Thiago 
Razzini á esta cidade com o alvo de exa
minar o terreno para a fundação de u m 
collegio de meninos, viera elle comas pri
meiras irmãs com o titulo de capeílão das 
mesmas, mandado pelo arcebispo de Cham-
bery, junto com o fallecido padre Carlos 
Terrier, do qual foliaremos mais tarde, e 
que devia substituir no cargo de capeílão 
o padre Anthelmo, caso viesse este a fal
tar. Eram precauções necessárias no prin
cipio de uma obra tão importante como 
era aquella para a qual as irmãs de São 
José deixavam a terra natal. 

Não só Ytú, mas Rio de Janeiro e S. Pau
lo foram por muitos annos testemunhas 
das virtudes do padre Anthelmo. Nasceu 
elle em La Bridiere, aldêa na diocese de 
Chambery, perto de 1825, e no seminário 
desta cidade cursou as matérias superio
res, sendo, depois de ordenado, professor 
em dois seminários. Mandado para o Bra-
zil, desvelou-se por dez annos na direc
ção espiritual das irmãs de S. José, até 
que em 1867 entreprendeu uma viagem á 
Terra Santa, e na volta exerceu os sagra
dos ministérios em vários estabelecimen
tos na cidade do Rio de Janeiro, pondo se 
depois, de novo, a disposição das irmãs de 
S. José na Santa Casa de Misericórdia de 
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VISCOXTI COARACY 
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A sra. de Jessac e a baroneza Trésorier, 
radiantes em seus elegantes vestuários, 
esperavam conversando com Perducières, 
que estava completamente desfigurado com 
a sua cabelleira grisalha, suas soiças em 
fôrma de costelletas, e o seu ventre de 
pai nobre. Firmont, em Americano do 
Sul, rolando as consoantes como as torren
tes das savanas rolam os seixos, foi aco
lhido çom acclamações de enthusiasmo. 
Foi necessário, para fazer com que os 
amigos se calassem, que o barão de Cra
vam lhes lembrasse que da sala poderiam 
ouvil-os. Não se cansavam elles de olhar 
uns para os outros de se congratular. A 
sra. de Jessac, formosa loura de cintura 
delgada, apresentava u m decote audacio
so que devia, por parte dos homens, para-
Lysar Iodas as criticas que o desempenho 

do seu papel pudesse merecer; Tinha u m 
signal assassino tão extraordinariamente 
collocado na delicada cova do peito, que 
Firmont sentia, sob a caracterisação, suj 

bir-lhe ao rosto baforadas de calor. O mar-
quez de Riva, levantando u m reposteiro 
que soparava a saleta do vestibulo, adian
tou-se serrindo-se para os interpretes, e 
fez uma feliz diversão. Correctoe amável, 
com os seus olhos maciliosos e o seu bigo
de encerado de antigo militar, achava uma 
phrase amável e espirituosa para dizer a 
cada um. Solicito e galanteador junto das 
mulheres, amigável e grato com os lio 
mens; 
—Creio que isto vai caminhar bem, disse 

ao conde. A sra. de Fontenay incumbiu-me 
detrazer-lheassuasmelhoresanimações... 
Ahi a symplionia está prestes a Analisar. 
Perducières, é o senhor que começa... 
Nada de emoção, o mais natural possível, 
e tudo irá perfeitamente... Eu volto para a 
sala, paraapplaudil-os. 

Armando, subindo ao palco, deitou por 
uma fenda do bastidor um lance de olhos 
pela sala. Ao clarão da luz electrica, na 
irradiação da elegância e da belleza, du-
zentas mulheres sentadas, em trajo de ce-
remonia, formavam uma platéa de uma 
sumpruosidade, de u m esplendor, de uma 
colo/ação sem iguaes. Os brilhantes scin-

tilavam, os olhos luziam, as bocas entrea-. 
briara-se em u m sorriso, as plumas ondu
lavam nas cabeças, as rendas estremeciam 
em torno dos corpinhos ao vento dos le
ques elegantemente manejados, que pal
pitavam quaes azas de enamoradas aves. 
Fluctuava no ar u m perfume suave e deli
cado, emanação deliciosa daquella reunião 
de mulheres, subtil aroma daquellas llôres 
viventes. 
A sra. de Fontenay, em meio de u m 

grupo de amigos íntimos, mostrava u m 
semblante de impenetrável serenkhule. 
Faltava com admirável presença de espiri 
to, fazendo a todos as honras da casa, der
ramando as suas mais affaveis palavras, 
offerecendo os seus mais seduetores sorri
sos. E no entanto tinha p desespero no 
coração. Ferida em plena segurança, em 
plena felicidade, pelo primeiro insulto do 
ciúme, solíria imlizivel tortura e devia 
dissimulal-a. Sentado junto delia, no vão 
de uma porta, ura ancião de cabellos 
brancos annellados, olhar sagaz, boca sar
cástica, o marquez de Villenoisy, antigo 
embaixador, que vira a condessa nascer, 
observava-a calado, inquieto com o som 
daquella voz mudada, com o brilho febril 
daquelles olhos. Vendô-a rir-se u m tanto 
demasiado alto, sem poder dominaraexci-
tação dos nervos desesperadamente dis-

inclinou-se, e com paternal do-tendidos. 
cura : 
— Q u e tem a sra, Mina ? disse. Está in-

commodada ? Não m e parece a mesma esta 
noite 1 

A condessa abriu os bellos olhos para o 
velho amigo, e, parada em pleno esforço 
de resistência á magoa que a acabrunha-
va, durante u m segundo a sua physiono-
mia exprimiu tristonho desanimo. A' beira 
das palpebras assomaram-lhe lagrimas, 
enxutas logo pelo fogo devorador da febre 
que a queimava. Recuperou de prompto a 
posse de si mesma, agitou a bella cabeça 
d»1 puros traços, fez u m gesto displicente 
com o leque, e em tom de volubilidade: 

— N ã o lenho nada, meu caro marquez. 
U m pouco fatigada... Mas o prazer faz es
quecer tudo ! 

O velho diplomata balançou a cabeça 
com ar]de acquiescença. E m sua carreira 
tinha tomado o habito de aceitar sempre 
as razões que lhe davam, reservando-se o 
direito de, pela observação, formar uma 
opinião pessoal. Estimava muito a sra. de 
Fontenay para que tentasse constrangel-a 
a dar explicações que ella parecia evitar. 
A si próprio, porém, prometteu estudar 
uma situação que se lhe afigurava falha 
de clareza. A sua altenção foi, além disso, 
distrahida logo. ; Continua) 



Cidade de ¥tú 

S. Paulo, onde edilicou a todos com as 
suas virtudeÍ até a morte, acontecida na 
mesma Santa C isa, aos -2\ de julho de 
1888. Ene piedoso sacerdote nos deixou 
provas de illustráção em varias obras por 
elle publicada. 

Fora desejo-antigo do paire Anthelmo, 
manifestado a varias pe isoas que ainda vi
vem, abrir em Ytú ura collegio para edu
cação de meninos, mas nunca pensara em 

entregal-o a padres da Companhia (Te Je
sus, e muito menos em dar a solução des
te grande problema entre as vagas do 
Atlântico quando voltava daSaboiacomos 
negócios concluídos, embora não o da fun
dação de u m collegio de meninos. Entre 
os navegantes que melhor impressão lhe 
despertaram na sua entrada a bordo do 
navio francez Gugenne foi u m viajante 
de edade madura e mui decentemente tra 

jado. Procurou sondar com uma primeira 
entrevista a condição do distineto cavalliei 
ro, e foi summa, e summament&agradavel 
a sua surpreza quando descobriu, debaixo 
daquelle habito secular, um filho da Com 
panhia de Jesus, o qual, pelos seus altos 
merecimentos e virtudes, fora escolhido 
pelo rvd. padre geral da mesma Compa
nhia como visitadordo sul do Brazil. 

(Continua) 

NOTICIAÍUO 
Estado sanitário. —Continuaa ser 

excellente o estado sanitário de todos os 
collegios e da cidade. 
M o e d a s falsas de niekel.—Constan 

do-nos que nestes últimos dias têm gyrado 
nesta praça moedas falsas de nickel, procu
rámos obter alguma para certificarmo-nos, 
o que facilmente conseguimos trocando 
com uma pobre mulherde nacionalidade 
italiana uma das taes moedas, e essa mu
lher nos disse tel-a recebido de u m mas
cate turco que vende as suas mercadorias 
á rua do Commercio, junto á porta do ne
gocio dos srs. Valente & Comp. 
A moeda que obtivemos tem ocunhodò 

ex império e a data de 1887, sendo seu 
pezo de dez grammas. 

Não podendo chamar a attenção das au-
ctoridades policiaes para o caso. por não 
haver nenhuma nesta cidade, limitamo-
nos a chamar a do publico para que se 
acaulele. 

C o m o anda o correio! — Constante
mente recebemos reclamarão de nossos 
assignantes por não receberem o jornal, 
apezar de o remettermos com pontualida
de, indo os maços competentemenle sella-

• dos, atados e com endereço claro. 
Hontem recebemos de Bragança, con 

forme se verifica pelo carimbo, u m maço 
da nossa foiha, quando está o mesmo com 
sobrescripto para Santos com boa calligra 
phia e perfeitamente legível! 

De onde será a culpa? 
IVovo vigário. — Tendo se retirado 

desta cidade, e pedido e obtido a sua de
missão do cargo de vigário desta parochia 
o rvd. padre José Joaquim Ferreira Leão, 
conforme a publicação de despedida que 
o mesmo faz na secção competente, foi 
removido o vigário de Indaiatuba, rvd. pa
dre Frediano Dini, para esta parochia. 

N o v a fabrica.—Os srs. José Francis
co Peres & Comp. estão fazendo construir 
um magnífico edifício para nelle ser mon
tada uma fabrica a vapor para o fabrico de 
massas de todas as qualidades para expor
tação. 

O edilício, cuja construcção já vae bem 
adiantada, recebeu hontem a cobertura, 
pelo que os seusproprietarios oíiereceram 
u m copo de cerveja aos operários. 
Tendo já aquelles laboriosos cidadãos 

recebido todo o machinismo, o qual é dos 
mais aperfeiçoados, brevemente teremos 
a inauguração de mais esse importante es
tabelecimento industrial. 
Esmolas. — U m caridoso ytuano resi

dente em Santos, em regosijo pelo liom 
suecesso de sua esposa, que deu á luz a 
uma robusta menina, mandou distribuir 
nesta cidade a quantia de2G$ por 20 po 
bres, sendo encarregada da distribuição a 
a exm. sra. d. Luurentina Pinheiro,aqual, 
segundo nos consta, já cumpriu aquella 
obra de caridade. 
^ Fallecimento.—Falleceu em Ilapece-
rica, onde residia ha muitos annos, o rvd. 
sr. padre Marcellino Ferrugem, vigário 
daquella parochia. 

O finado contava 70 annos de edade e 
era natural desta cidade. 
Xf sua família nossos pezames. 

Vistoria aos quintaes.—Ni dia 31 
de agosto próximo lindo, pelo lineal de 
hygiene foram visitado; :H quiutie* da 
rua de Santa Cruz e 2.) da ru t do Pirahy. 

Foram avisados 6 moradores da rua de 
Santa Cruze dez da rua Io Pirahy alim de 
limparem os seus quintaes, de couforml-
dade com as posturas municipu.es. - Ĵ 

1'iseal í!e liyíjiene. — Informam-nos 
que o fiscal de hygiene vai fazer neste mez 
efíectivas as multas a todos que, avisados 
em o mez passado, não tiverem seus quin
taes limpos e poços entupidos, e, como tal 
acto é a bem da hygiene, esperamos que 
a completa limpeza feita por parte dos avi
sados não de logar à elíeetividade das 
multas. 
Santa Casa de Misericórdia.—O 

movimento desta Santa Casa durante o 
mez de agosto próximo lindo foi o seguinte: 

Existiam á(i 
Entraram 5 31 
Fallecerum S 
Sahirara curados 8 II 
Ficam em tratamento ÜJ 
Matadouro municipal.—Para 0 con 

sumo da cidade íorain abatidos no mata
douro municipal, durante o mez próximo 
lindo, 93 rezes e <2I4 suinos. 

Deram entrada, no mesmo mez. 209 sui
nos vindos de diversos loçares. 

Congresso cstadal. — Quinta-feira 
passada teve logar, com toda a solemni-
dade, o encerramento das sessões do con
gresso paulista, no corrente anno. 

Kccebemos.—O n. 5 da segunda série 
da Revista Moderna, que vé a luz da pu
blicidade na capital do estado. São seus 
redaclores os srs. Frontino Guimarães, 
Arthur Goulart e F. Marcondes. 

Acompanha este numero um excellente 
retrato, em phototypia, do deputado esta-
dal sr. Gabriel Prestes. 
— O Norte Paulista, que se publica em 

S. José dos Campos e do quale edictor-
proprietario o sr. Josino de Oliveira Mira
gaia. 
— Além dos jornaes que temos recebi

do, recebemos mais, durante o mez lindo, 
os seguintes: Gazeta de Paracatú, de Pa 
racatú (Minas); Estado de S. Paulo, de S. 
Paulo; Gazeta do Jahú, de Jahú ; Tribu
na do Povo, de Uberaba (Minas); Tribu
na do Povo, de Araras; Norte Paulista, 
de S. José dos Campos. 
Ferrari em Campinas.—Está defi
nitivamente resolvida a ida da companhia 
lyrica Ferrari áCampinas,que allideve dar 
dois espertaculos. A estrea será amanhã 
cora a opera Favorita, de Donizetti, equar-
la feira subirá á scena oFalstajf, de Verdi. 

Vão, pois, os campineiros ouvirem sua 
terra a lamosa e ultima producção do glo
rioso Verdi. 
Triumpho seientiíico.—No hospital 
Lariboisière, de Paris, foi feita a um indi
víduo uma operação diíflcilima. Consistiu 
na extirpação total da larynge, sem se 
soecorrer á perigosa operação tracheo-
tomia. 
A operação foi feita com u m instruraen 

to construído para este caso. 
A academia rompeu em applausos quan

do ouviu o operado, em voz clara e forte, 
relatar a historia da sua enfermidade. 

O dr. Forrier foi quem realisou esta mi 
Iagrosa operação. 
Fusão de bancos.—O senado tederal 
approvou ante-hontem em segunda dis
cussão o projectoda câmara que autorisou 
a fusão dos bancos da Republica e do 
Brazil. 

H o m e m extraordinário. — A expe
riência de Succi e de todos os jejuadores 
[ue SM caíram a elle, nada é ao lado da 
emprezi a que se.prop >e um adívinhidor 
te pensamentos, o americano Seymour. 
Propozse, perante a direcção da expo

sição ile Chicago, a viver debaixo da terra, 
a seis pés do solo. e dentro de um caixão 
funerário, o tempo preciso para nascer 
sobre seu túmulo um canteiro de cevada, 
plantado no dia de seu enterro. 
Cinco ou seis semanas pelo menos! 
A municipalidade de Chicago parece dis-

p tsta a anetorisar a experiência, COMI ;I 
condição de que o túmulo seja guardado 
por soldados, um dos quaes se communi-
que com Seymour, de modo a que possa 
. er desenterrado antes do prazo si houver 
necessidade disso. 
O»;(:!ario.— De 17 a 31 de agosto pro 
ximo passado foram sepultados no cemité
rio municipal os seguintes cadáveres: 

Dia 20, José da Costa, 80 annos, casa
do; desinteria. 

Dia i\. Vicente, 4 mezes, filho de Júlio 
Dias Ferraz, ytuano; bronchite. D. Cai-
lota Pinto de Almeida, 26 annos, solteira, 
ytuana; lesão cardíaca. 

Dia 23, Benedicto, 4 mezfs,filliodeMa 
ria Hita de Arruda, ytuana; bronchite. 

Dia 24, Balbina de Almeida, 50 annos, 
casada; lesão cardíaca. 

Dia 2;í, Emilia, 1 anno, filhade Joaquim 
Luciano, ytuana; vermes. 
Dia 26, Maria Cândida Freire, 49 annos, 

viuva; ataque. Antonino, 9 annos, lilho 
de Benedicto de Camargo, porto-felicense; 
febre typhoide. 

Dia 28, Benta Pacheco, 60 annos, casa
da, ytuana; congestão hepathica. 

Dia 31, Jacob Leite de Sampaio, 60 an
nos, casado, africano; pneumonia. Eli-
siaria Martins, 10 mezes, filha de João 
Martins, natural dos Olhos d'Agua; ver
mes. Ignacio, 8 mezes, filho de Queru
bim Martins, ytuano; bronchite. 
Hesumo do obituario do mez de agosto 
próximo findo: 
Adultos, sexo masculino... 6 

sexo femenmo 9 
Menores, sexo masculino.. 5 

sexo feminino... 7 

«Faíslafí».—Os compositores que anteá 

de Verdi tentaram tratar musicalmente do 
Fal-f&ff foram os s 'guintes 

: t 1'. Kittrr, que em 1794 apresentou un 
opera intitulada As ale:/rcs comadres ue 
Winísor; Saíieri, que dou em Víenna uiii 
Faluaffem 1708 ; Nieolay, cuja partitura 
éa mais conhecida; Adolpho Adam, quo 
em 1836 escreveu um Falstajf para o 
theatro lyrico ; lialfe, o auetor da Bohc-

que em I838 escreveu um Falstatf 
cuja interpretação foi extraordinária, como 
era de esperar dos artistas a quem foi con
fiada; Falstatf, Ublache: FentonJ Kubí-
ni; Anna Pagr. Albertazzi; Mrs Forl 
Julia Grisi ; e Ford, Tamburini. 

Este ultimo Falstaffíez a sua épocha e 
foi muito bem recebido pelos jornaes de 
Paris. 

CAMiKA fllMCIPU 
ACfA f)A 33» SESSÃO ORDSN.VilA AOS 17 DE 

A ÍOSTO Í)K 1893 

Presidência do dr. Adelardo d t Fonseca 

1o 

12 
LOGARES DUS FALLEClDOS 

De fora.. 
Da cidade 

3 

•n 

Ü7 
MOLÉSTIA DOS FAIXECIDOS 

Sexo masculino 

Adultos, tuberculose 2 
queimado. 1 
entoxicaçào 1 
desinteria 1 
pneumonia 1 

Sexo femenino 
Adultos, typho 1 

hemorrhagia 
senilidade 
cancro ulerino:... 
anemia profunda.. 
ataque 
congestão hepatica 
lesão cardíaca.... 9—15 

Achando se presentes, ao meio dia os 
vereadores drs. Adelardo da Fonseca, Mau
rício 1'abst, Jo ;é Corrêa e o s cidadãos José 
Maria e Antônio Liborio, faltando o dr. 
Antônio de S. Freitas e os cidadãos Trislào 
Mariano e Joaquim Victorino de Toledo, 
havendo numero legal o dr. presidente 
abriu a sessão, sendo em seguida lida, 
approvada e assignada a acta da antece
dente. 

Foi lida uma circular da Secretaria dis
tado dos Negócios do interior participan
do a renuncia do dr. Wencesláu José' de 
Oliveira Queiroz, do cargo de Delegado Mu
nicipal perante o Conselho Superior da 
Instrucção Publicado Estadoe recommen-
dando a eleição de seu substituto. E m cum
primento dadita circular a Câmara elegeu, 
por unanimidade de votos, o dr. Alonso 
tíaiayanaz da Fonseca, dando-se disso co
nhecimento á Dircctoria da Instrucção 
Publica. 
Foi lido um requerimento de Galdino 

Alvares Corrêa pedindo, como escrivão da 
subdelegacia do Salto de Ytú, o pagamen
to da quantia de 2o$o50 proveniente dé 
meias custas que venceu no processo de 
João Rodrigues da Costa, sendo o mesmo 
deferido. 

Pelo procurador da Câmara foi apresen
tado o balancete do mez de julho ultimo, 
sendo o mesmo enviado á commissão de 
fazenda. 

Nada mais havendo a tratar-se, o dr. pro 
sidente encerrou a sessão, mandando la
vrar esta acta, que, depois delida e appro
vada, vai ser assignada. Eu Francisco A. 
Kiehl, secretario interino, aesçrevi.—Ade
lardo da Fonseca, Trisião Mariano, José 
Corrêa, Antônio José Liborio e Joaquim 
de Toledo. SECÇÃO LIVRE 

Cadáveres n o m a r . ^ Lê-se na Pla-
lêa, de hontem: 
Consta terem apparecido ante-hotem, na 

praia do Piruhy, perto da cidade de San
tos, trinta cadáveres embrulhados em col
chões, oleados, etc. 

Seguiram immediatamonte para o local 
o chefe e pessoal de desinfecção, com o 
competente material, e o dr. delegado de 
hygiene. 
* Presume-se serem victimas do cholera 

morbus e terem sido arremessados de bor
do de algum vapor. 

As mais enérgicas providencias têm sido 
tomadas. 
Treze veteranos.—Existem ainda na 

Allemanha treze veteranos da época napo-
leonica. 

O mais velho destes veteranos ô u m 
e*-relojeiro do Hols-Wygol, nascido em 
1789. 

Berlim possue u m veterano, Cnnstiano 
Muller,que nasceu em 1795. Vivem ainda 
dois officiaes do tempo do primeiro impé
rio napoleonico: o tenente-general Mui 
ler, do Hanover,e o coronel von Hortzen-

MENORES 

Nascidos mortos 2 
Bronchites ;Í 
Coqueluche 2 
Typho 1 
Vermes 2 
lullainmaçào <l 
Atrepsia 1 

EDADE DOS FALLECIDOS 

Menores 

Nascidos mortos 
De 1 a 12 mezes 
De 1 a 2annos 
De 3 a 4 " 
De 9 a 10 " 

Adultos 
De 20 a 30 annos 
De 30 a 40 " 

12—27 

D e s p e d i d a 

O abaixo assignado, retirando-se para 
[Bananal, deste estado, onde vai fixar sua 
residência definitiva, e não padendo pes 
soalmente despedir-se de todos os seus 
ex-parochianos ytuanos vem por este meio 
fazer a sua despedida de todos, offerecen-
do-Ihes, no logar de sua nova residência, 
os seus poucos e fraquissimos prestimos. 

S. Paulo, 31 de Agosto de 1893. 
Padre JORÉ JOAQUIM FERREIRA LEÃO, 

2 
7 
1 
1 
1 12 

'g-^-8i*B 

De 40 a 50 
De 60 
De 80 
De 100 

2 
4 
2 
1 15—n 

Kaphael de Lima.—Lê se na Platéa, 
de 31 do próximo passado ; 

Recebemos hontem uma carta do cida
dão Raphael de Lima, residente em Var-
gem Grande, declarando-nos que nada tem 
que vêr com elle o facto ha dias narrado 
pela imprensa, de um crime praticado cm 
Espirito Santo do Pinhal por indivíduo de 
egual nome. 
Alfândega ein S. Paulo.—Foi a 11 
assignada a lei auetonsando o governo 
deste estado a abrir um credito para 
construcção e acquisição dos machinis-

GOMMbRGIO 
CAMBIO 

90 d. 
12 

|794 
$9S0 

$790 

n vista 

$804 
$998 
$794 
380 

4<20O 

dorf, da Saxonia. Ambos estes ofiiciaeá' mos e utensílios necessários para a alfan 

recebem pensões de guerra. I dega da capital. 

Londres 
Paris 

I.Limlmrgc . . . 

itíilia ...'.... 
vsl>'>a o porto . . 
\* w-Yolk . . . . 

MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de enfe', 13$000 por 10 
kiloss ; stok, 219.000 saccas. 

Substituição de notas. — As notas 

d • governe: 100$ e 200$ da 5 a es-
fci npn c quaesquer series são troca-
d s na Caixa da Amortisação, sem 
i conto, até :il de dezembro. A s 

,.• 1$ .> .">()•> da .V estampa do The-

N-icioial na Caixa de.. A m o r -

t.sr,ção7 na.. <\- legaciasc alfândegas 

http://municipu.es


Cidade de Ytú 

KDItAUS 
O doutor José Rotim de Oliveira A.yres, 
juiz de direito nestu couiarca de Ytú. 
Faz saber os que o presente edital virem, 

que, de conformid'» i" com a circular do 
doutor presidente d*> l'ihuunl de justiça 
deste listado, aos 9 do corrente mez, fica 
pela segumU vez aberto o concurso para o 
cargo de offlcial do reg.stro geral de hvpo 
tliecas desta comarca, com os. anuexos dos 
protestos de letras e títulos, escrivão do 
jurv e exeeucões criminaes, conforme pre-
ceiun o nrt' l.« $ 3.U ria lei n. 91 A. de 
!7de setembro de 1893. Ü prazo para os 
pretententes apporem-se ao offlcio ora em 
concurso será de sessenta dias, dentro do 

qual deverão enviar á secretaria do tri
bunal de justiça osaeue requerimentos 
acompanliado dos documentos exigidos 
pelo art. 74 do reg. n. 123, de 10 de no
vembro de 1802. S&o dispensados fio con
curso os que se acharem nas condições 
do art. 79 do mesmo reg. K, para que che 
gue a tiot cia i todos, mandou passar,o pre
sente, qu i v ii ser afflxad > em iug\ír pu
blico e outros de egual theor para serem 
publicados pela imprensa tocai e no Dia-
rio Oficial ao estado. D:ul > c passado nes
ta Cidade de ytú, ao- 10 de Agosto de 
1893. Eu, Joaquim Vaz Guimarães, escri
vão o escrevi —José Rolim de Oliveira 
Ayn-s. 10—5 

Frederico José de Moraes, procura lor da Gamara Municipal desta cidade de Ytú. 
Faz publico, de ordem d:i mesma Câmara, que tendo concluído a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposta predial de dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o abastecimento d'agua, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anuo, ficando aquelles que assim 
o não tizerein sujeitos á multa de seis por cento, e líca marcado o prazo de trinta 
dias desta data aquelles que se julgarem prejudicados no calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aqueile prazo não serão attendidos. 

NOMES 

748 
749 
750 
751 
7oá 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
7tiü 
761 
76á 
763 
764 
765 
766 
767 
768 
769 
770 
771 
772 
773 
774 
775 
776 
777 
778 
779 
780 
781 
782 
783 
784 
785 
786 
787 
78S 
789 
790 
791 
792 
793 
794 
79 i 
790 
797 
798 
799 
8J0 
891 
802 
803 
804 
805 
806 
807 
808 
809 
810 
811 
812 
813 
814 
815 
816 
817 
818 
819 
820 
821 
822 
823 
844 
825 
826 
827 
828 
829 
830 831 

Mariana Nunes Krenlia e filhos 

Maria Virgínia de Assumpção . . . 
» Thereza de Almeida . . . . 
ti Izabel de Campos 
)j Ferraz de Toledo 
» de Quadros 
» Leopoldina de Azevedo. . . 
» ti ti . . . 
ti ti )) . . . 
M a » . . . 
ti Custodia Malvina. . . . . 
» de Almeida Barros . . . . 
ti Nobrega dos Passos. 
» » » . . . . 
» ti » . . . . , 
» de Assumpção Fonseca Guimarães 
» Barbara de Vasconcellos. 
» do Nascimento Mendes Galvão . 
» Galvão 
» Margarida de Miranda Duarte . 
» de Araújo 
» Umbelina Kiehl 
» Leite de Campos 
» » . . . . . . 
)> » a 

de Quadros Pinto 
Rainigio 
Justina do Amaral . . . . 
Benedicta do Patrocínio. 

» da Conceição. . . 
da Cruz 
Thereza de Almeida. . 
da Conceição Caramba . 
Luiza Marques 
» da Silva 
i) ti 

RUAS 

Benedicta de Almeida . 
Felizarda 

» 
Carolina Pinto. . . . 
Caetano Rizzo. . . 
da Silveira Camargo . . 
Carolina da Costa. 
Emilia Correia Pacheco . 
Virgínia Marques Oliveira 

» » )) 
» )) » 
» )> » 
» » » Manoel Fernandes Rodrigues 

Martins de Padua Mello . . 
Joaquim de Carvalho . . 
de Arruda Leme 
Borges de Carvalho (a herança). 
Rodrigues de Arruda . . . . 

ti ) ) . . . . 
de Paula L. deBarros(osorphãos^ 
Joaquim da Silva Júnior . . '. 
Antônio Domingues . . . . 
Joaquim 
Matheus de Abreu. . . . 

Lopes Guilherme . 
Benedicto de Barros 
Machado de Almeida 

Miguel Luiz da Silva. 

da Quitanda 
Idem 
Idem 
Jdem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Direita 
de Santa Cruz 
Idem 
idem 
Direita 
Idem 
Idem 
do Theutro 
de Santa Cruz 
Direita 
Idem 
L. da Matriz 
do Carmo 
R. da Palma 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Patrocínio 
da Palma 
da Misericórdia 
de Santa Rita 
Idem 
Idem 
de Santa Cruz 
Idem r 
Idem 
Idem 
das Flores 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Pirahy 
do Patrocínio 
7 de Abril 
de SanfAnna 
da Matriz 
de S. Francisco 
Idem 
7 de Setembro 
do Commercio 
de Santa Rita 
Idem 
P. Municipal 
Idem 
R. doCommerc. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
L. da Matriz 
R. das Flores 
L, da Matriz 
Direita 
de Santa Rita 
Idem 
Idem 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
do Pirahy 
do Patrocínio do Commercio 

X V. LO- ÍV. l/lM 
CATIVO POSTO 

17 
31 
33 
35 
37 
39 
41 
43 
45 
47 
28 
26 
66 
177 
118 
155 
21 
57 
59 
164 
29 
35 
12 
10 
31 
22 
30 
6 
18 
6 
33 
74 
76 
43 
35 
39 
39 
26 
107 
66 
27 A 
55 
163 
185 
20 
37 
43 
45 
47 
49 
51 
53 
55 
12 
31 
7 
4 
2 
3 
5 
2 

173 
78 
80 

9 
51 
193 
189 
130 
14 
81 
7 

51 A 
13 
23 
52 
62 
08 
86 
27 
34 
96 

300$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
70$ 
150$ 
240$ 
480$ 
150$ 
100$ 
150$ 
100$ 
100$ 
100$ 
120$ 
360$ 
240$ 
80$ 
120$ 
360$ 
250$ 
120$ 
120$ 
250$ 
400$ 
400$ 
240$ 
240$ 
80$ 
240$ 
60$ 

200$ 
150$ 
150$ 
60$ 
70$ 
420$ 

150$ 
80$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$\ 
24.0$ 
150$ 
240$ 
250$ 
240$ 
400$ 
80$ 
60$ 
60$ 
150$ 120$ 
60$ 

200$ 
360$ 
400$ 
360$ 
250$ 
80$ 
60$ 
180$ 
100$ 
80$ 
240$ 
120$ 
80$ 
360$ 

ANN 

30$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
7$ 
15$ 
24$ 
48$ 
45$ 
1U$ 
15$ 
10$ 
10$ 
40$ 
12$ 
36$ 
24$ 
8$ 
12$ 
36$ 
25$ 
12$ 
12$ 
25$ 
10$ 
40$ 
24$ 
24$ 
8$ 
24$ 
6S 
20$ 
15$ 
15$ 
6$ 
7$ 
12$ 
12$ 
45$ 
8$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
24$ 
15$ 
24$ 
25$ 
24$ 
40$ 
8$ 
6$ 
6$ 
45$ 
20$ 
42$ 
6$ 
20$ 
36$ 
40$ 
36$ 
25$ 8$ 6$ 18$ 10$ 8$ 24$ 12$ 8$ 36$ 

f 
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CIOS 

Um bom negocio 
O proprietário da magnífica chácara da 

rua da Misericórdia, em frente á Santa 
Casa, dividiu-a em três partes, pelo qlie 
aluga duas partes, cada uma com sua casa 
e magnífico terreno já plantado com mui
tas arvores íruetiferas. 
Estas duas pequenas chácaras, coloca

das dentro da cidade, offerecem bom re
sultado a quem quizer eultival-as. O pro
prietário lambem aluga a parte onde tema 
sua residência com casa e mobília. Quem 
se achar nas condições e queiraalugarde-
ve dirigir-se á mesma chácara, rua da Mi
sericórdia n. 43. 
Na mesma chácara lambeln ha para ven

der lijolíos, telhas, álcool, portadas de boa 
madeira, cal de Sorocaba e Dem assim uma 
pequena pharmacia, que podo vender. 5-2 

JUJ/H. 
ARMAZÉM G U S M Ã O 

Vende se os gêneros deste bem monta
do estabelecimento de seccos, molhados, 
ferragens e louças, tudo pelo preço das fa
rturas. O motivo da venda e nuo querer 
seu proprietário continuar mais com o 
mesmo. 3—t 
Na mesma casa lambem ha artigos para 

fumantes, que serão vendidos a preços 
modicissimos. 

6â—Uua da Palma—G2 

~ GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO DO RRáZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima

mente nomeados oiliciaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
oificiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

eommissão) 400$000 
Major (patente e eommissão). 320$000 
Tenente - coronel (patente e 
eommissão) 450$000 

Coronel (patente e eommissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas

sar procuração ao nosso sócio major hono
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim especial de extra
hir a patente e pagar os direitos da Fazen
da Nacional, A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
eommissão de 3 % . Incumbe-se de liqui
dações de casas eommerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

COXGEIÇÃO & COMP. 

Rua da Assembléa 53,1\ andar 
CAPITAL FEDERAL 

U 
• ' • . • : 

" C 

' 

ATTENÇÃO 
O abaixo assignado tendo mudado a sua residência da rua de Santa 

Cruz n. 70 para a rua de Santa Rita n. 99, resolveu abrir novamente o seu 
negocio de seccos e molhados, hoje augmentado com u m grande, bonito, 
variado e bem escolhido sirtimenlo qu • acaba de receber. Convida, pois, 
seus amigoà e fre^uezes a visitarem seu negocio afim de verificarem o que 
fica dito. 

Desde já promette bem servírjá todos e por isso espera merecer a 
mesma confiança que lhe tem sido dispensada. 

Não se enganem : é na rua de Santa Rita n. 99, antiga casa onde 
morou o maestro sr. João Narcizo. A saber : só vende fiado para queimar e 
moer. 10—1 

Carlos Thimoteo de Almeida 

\ 

(Continua) 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO NONM-SERRATE 
Avisa-se ao publico que no dia 8 do mez de setembro próximo futuro 
correrão trens especiaes para a villa do Salto, além dos ordinários, somente 
com bilhetes especiaes. O primeiro partirá ás 8 horas da manhã, ás 9,1o o 
ordinário, ás 10 e11 horas especiaes, á 4,15 da tarde o ordinário, ás % e 
4,15 especiaes. Para a volta do Salto correrão os trens necessários desde 
ás 6 horas da tarde até ás 8 1/â da noite. 3—2 

UEORGOETTERER, superintendente. 
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Aguardente superior 
Vende-se ratificada de 20 a 36 graus 

no sitio PíiMpitinguy, rnde os com
pradores devem dirigir-se a tratar 
com o proprietário e fabricante Car
los Engler. 10—0 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typogra h;a 
Preços módicos. 

BacaUir^ C R C 
l 

Vende-se, de sup • or qualidade, ̂ oar-
Çonico Wne^l.rg.MlaMatn/ 

.i 53$ 5 ini,i e a1$ o kilo. ' 15-5í8 

Mobília 
Vende-se uma mobília nova, austríaca, 

a qual ainda se achaeheaixotada. P.tr.t 
informações1 dirigir-áe á esta tjpô̂ a 
phia. 3—3 

—°â 
-*3 

—=•3 
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MEDICO S OPERADOR 
ODR. PEREIRA DE AZEVEDO 

pôde ser procurado em sua resi
dência a qualquef hòtfa do dia ou 
da noite. Acceife'chamados para 
qualquer pontodo município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 

TííífíTífT 
S«-

Bom negocio 
Vende-se o armazém do largo da 

Malnzn. 18 com todos os gêneros, mo
veis e utensílios,inrmaçáo,etc. impor
tando em pouco dinheiro. O motivo 
da venda não desagradará ao com
prador. Para tratar na mesma casa 
do armazém. 

PAPEL PARA EMBRULHO, vende-
se nesta lypographia. 

ALTA VIDA 
119-RUA DO COMMERG10-119 

Y T Ü "STTIT' 
A LOJA DO QUEIMA está recebenao jm riquíssimo sortimento de 

fazendas finas e modernas, modas, arma nho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 

capricho nasprincipaes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar a k / ao C? aeima, onde encon
trarão--fazendas lindissimas á preços baratissimos. 6-6 

eiro 

DE 

CELANI 
90-Rua do Commercio-Qo 

$3oo 
S800 
Jpoo 
S4oo 

1S 2 0 0 

$Soo 

Kerozene brihantino, caixa 13$, garrafa 
Bacalhau, kilo 
Arroz do Japão, legitimo, de primeira qualidade, sacco 29$, litro . 
Dito Carolina, sacCo 21$, litro 
Cebolas, kilo 
Alhos, uma restea 
Queijo» de Minas, com mante ga, de primeira qualidade 3$ooo 
Ditos de Minas, com manteiga de segunda qualidade 2$5oo 
Vinho italiano de pura uva, de primeira qualidade, g.vrafa. . . . lg2oo 
Vinho iteliano depura uva, de segunda qualidade, garrafa. - . . lgcoo 
Manteiga estrangeira superior, lata de uruTulo'.1 5gooo 
Banha Alves, lata de dois kilos . 4$4oo 
Massa de tomate superfina. estrangeira, kilo 4$ooo 

K muitos outros artigos, todos a preços raz .ávtis. 
N. B —Tanto ,iO primeiro annuncto desta casa como no presente sustentamos os preços e gí« 

rantimos ns gencres. Não estamos acostumados, como muitos fazem, d-' pübÜcar a;inuncios phanUs-
t cos. Aqui falamos a verdade e nada mais que a verdade. 

VER PARA CRER 

CELANI Sc SIMONI 

http://�.li.ii.li,%7d

